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IP3 Existente

Construção Existente

 Vias Existentes

Lago da Quinta dos Carvalhiços

Quinta dos Carvalhiços

 Portão da Quinta

Escala 1:5000

1.1 A (C)IDADE 

�.�.� � ������: � ����� �S���� �����������

Situada no centro de �ortu�al, mais propriamente na �ro��ncia da �eira� �lta, a cidade de �ondela sur�e
en�uanto sede do munic�pio da cidade de �iseu sendo, atualmente, considerada uma das maiores cidades
deste concelho. � atual munic�pio compreende as anti�as terras de besteiros� e, de�ido ao seu posicionamento,
encontra�se “rodeado por alinhamentos montanhosos: à cordilheira da �strela �ue o limita a sueste,
contrap�e�se, a poente e ao norte, um con�unto notá�el de serranias, constitu�do pelas serras do �aramulo e
de S. Macário, e depois pelo extremo oriental da serra do Montemuro”.� �ertencente à re�i�o do ��o, ainda
�ue se�a principalmente �anhado pelo Monde�o, cont�m os seus a�luentes o rio ��o, rio �snes, �io �a�ia e
�inha�. Su�di�idida em de�ano�e �re�uesias, � na de S�o Mi�uel de �uteiro �ue se encontra a �uinta dos
�ar�alhi�os.

�m ����, durante o mandato de �. �inis, o anti�o couto de S�o Mi�uel de �uteiro rece�e o �oral, contudo, 
somente em ���� � �ue se �ormou o concelho. Mais tarde, em ����, S�o Mi�uel de �uteiro inte�ra�se em
�ondela, aca�ando por permanecer at� aos dias de ho�e.� �or se situar na �ronteira com a cidade de �iseu,
�unto a um n� da ���, o terreno encontra�se numa posi��o estrat��ica pela �acilidade de acessos e a 
proximidade ao centro. � mapa permite tam��m �eri�icar a presen�a de elementos carateri�adores do
territ�rio e os percursos existentes. � anti�a casa da cadeia, a i�re�a, a capela, a �ua �a�o e �imo de �ila, o 
�elourinho s�o al�umas das �onas prote�idas e classi�icadas en�uanto patrim�nio de interesse p��lico em S�o
Mi�uel de �uteiro.�� � locali�a��o da �ona ha�itacional � maioritariamente compreendida em determinados
pontos aca�ando, por norma, por ad�uirir uma en�ol�ente resultante de terrenos �aldios e de culti�o. �endo
este ponto em considera��o, ainda �ue a �uinta dos �ar�alhi�os ad�uira uma parte si�ni�icante da �re�uesia,
n�o se tem perce��o da propriedade no seu todo. �o ponto de �ista ur�ano, a dimens�o do terreno permite 
criar uma certa dispers�o de elementos, o �ue le�a a uma dissipa��o da escala n�o sendo reconhecido, de todas
as partes, a sua �rande�a.

� ���������, �madeu �erra� de� � �erra de �esteiros e o atual �oncelho de �ondela: es�o�o hist�rico e topon�mico, �ondela, �.M., ����, p.�
� ���������, �madeu �erra� de� � �erra de �esteiros e o atual �oncelho de �ondela: es�o�o hist�rico e topon�mico, �ondela, �.M., ����, p.�
� ���������, �madeu �erra� de� � �erra de �esteiros e o atual �oncelho de �ondela: es�o�o hist�rico e topon�mico, �ondela, �.M., ����, p.�
� M�������, �. �. de �ta�de� �elourinhos �ortu�ueses, �ent�men de �n�entário �eral� �atrim�nio �ultural, ����� �ispon��el em: 
http:�����.patrimoniocultural.�o�.pt�pt�patrimonio�patrimonio�imo�el�pes�uisa�do�patrimonio�classi�icado�ou�em��ias�de�
classi�icacao��eral��ie�������, �cesso em: ����������
�� �ispon��el em: https:��patrimoniod�pc.maps.arc�is.com�apps��e�app�ie�er�index.html�id����d�������������c�a����ced��d��Casa do Terreiro Igreja Matriz de São Miguel 

de Outeiro
Capela

Pelourinho Rua Cimo de Vila Rua Cabo de Vila

Fig. 2_Enquadramento da Quinta em São Miguel de Outeiro e identificações de pontos relevantes
VI
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Fig. 3_Enquadramento da Casa da Quinta dos Carvalhiços
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1. ENQUADRAMENTO

terras de besteiros

“rodeado por 

tal da serra do Montemuro”.
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Casa da Quinta dos Carvalhiços
Saída da Quinta 
dos Carvalhiços

Igreja Matriz de São Miguel de Outeiro

Fig. 4_Mapa com a identificação da Casa e relação com a Igreja de São 
Miguel de Outeiro
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01 Centro Paroquial de São João do Monte

06 Associação de Solidariedade Social de Caparrosa

03 Associação de Solidariedade Social Cultural Recreativa e Desportiva do Caselho do Guardão

05 Centro Social Paroquial de Santiago de Besteiros

02 Associação de Solidariedade Social Recreio do Caramulo

04 Lar de Idosos das Pedras Soltas

19 Centro Social de Tourigo

20 Associação de Solidariedade Social Cultural da Freguesia de Dardavaz

21 Associação Social e Cultural do Vale do Dão

18 SAD da Associação Social, Cultural, Recreativa e Despostiva de Vinhal

11 Residência Santa Maria- Serviço de Apoio à Terceira Idade

12 Centro Paroquial de Canas de Santa Maria

08 Centro Social Paroquial Irmãos Braz

10 Santa Casa da Misericórdia de Vale de Besteiros

13 Centro Social Paroquial de Molelos

14 Sede da Vários- Cooperativa de Soldariedade Social, C.R.L.

17 Vários- Cooperativa de Soldariedade Social, C.R.L.

16 Santa Casa da Misericórdia de Tondela

15 Fundação Marcos e Ana Gonçalves

07 Associação de Solidariedade Social, Recreativa e Desportiva da Freguesia de São Miguel de Outeiro

09 ASSODREC-Associação Social Desportiva Recreativa e Cultural de Parada de Gonta

Escala 1:100000
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Fig. 5_Identificação de equipamentos de apoio à terceira idade
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na “
“ idade” (lares, centros de 
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o conjunto de serviços destinados às “pessoas
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o livro “Concelho de Tondela” escr
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Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

A casa anexa já não existe.
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Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Fig. 6_Fotografia do pàtio a sul
Fig. 7_Fotografia a partir do lago

Fig. 8_Planta Piso 0 (existente)
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período “

funcionar um infantário”.

“ ”, 

 “chalé romântico, muito ao 
gosto do final do séc. XIX”.

mas sim em “uma vontade de marcar o território 
com um sinal de elegância”.  

“alguns traços arquitetónicos do final do séc. XVI”
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”
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período “

funcionar um infantário”.

“ ”,

“chalé romântico, muito ao 
gosto do final do séc. XIX”.

mas sim em “uma vontade de marcar o território 
com um sinal de elegância”.
“alguns traços arquitetónicos do final do séc. XVI”

“
”

brasileiro

“sobretudo do ambiente portuens
litoral e Minho”

pelo país “o sonho da “casa 

“A palavra “brasileiro” foi introduzida no vocabulário português para 

estética das mais antigas casas de emigrante, as conhecidas “casas de 
brasileiro”. […] O fenómeno social associado à criaçã

presença, a lembrar histórias de um passado ainda recente.” in 

portuguesa”, definida pelos mais arreigados 

no grupo da revista Arquitetura Portuguesa”.
casa de brasileiro

torna-viagem, 

casa nobre

“Identificamos casas que se destacavam na paisagem pelo seu valor 

mas de indivíduos das classes possidentes que não tinham emigrado.” 
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Por necessidade de aumentar o tamanho das divisões, crê-se que 
tenha sido aumentado a parede que encerra o corpo principal e 
acrescentado uma outra que conecta ao núcleo primordial. A dispa-
ridade da direção da parede que se encontra na parte central, julga-
-se ter estado relacionada com o momento inicial uma vez que, ao 
prolongar as direções do mesmo reconhece-se que pode ter havido 
uma continuidade que fora perdida com o tempo.

No século XIX há um grande projeto de reformulação onde se faz a 
transição e incorporação das novas condições de conforto.
A fachada principal passa a noroeste à qual se adoça um pátio encerrado 
com capela que estabelece a ligação a todas as partes. 
O pátio de entrada passa a ser de serviço.

GSEducationalVersion

O núcleo inicial continha uma pequena casa com fachada a oeste. 
Percebeu-se que o núcleo inicial possa ser o considerado na ima-
gem em cima e que a sua escala parece ter sido ajustada à medida 
que foi utilizada para os novos acrescentos. 
Medida essa que foi também aumentando no seu todo. Esta de-
dução baseia-se na dimensão do espaço e das paredes de pedra e, 
assim como, na orientação das paredes na relação com o resto do 
conjunto.

Houve uma ampliação no século XVIII com a criação de um terrei-
ro formal com a mesma orientação, ao qual pertence o, ainda hoje 
existente, arco em pedra;
Possivelmente na mesma época, devido à união de vínculos familia-
res aos Loureiro, foi construído o grande edifício a nordeste com to-
tal autonomia. Era usado maioritariamente para funções de apoio 
agrícola, celeiro e adega;
Não sendo possível reconhecer por completo o modo como evolui 
a Casa, é notório, a partir das ombreiras da porta, que em tempos 
o espaço destacado a bege foi exterior e que a casa poderia ter sido 
circunscrita num pequeno U (os dois espaços a cinza juntamente
com o pátio da capela).

Posteriormente são acrescentados 2 anexos que circunscrevem o 
pátio destinando-se a serviços (por exemplo: cozer pão, etc.). Hoje 
em dia, estes anexos não se encontram construídos e não há vesti-
gios da sua existência. A partir do recurso ao time lapse do Google 
earth foi possível reconehcer que a estas duas construções foram 
demolidas entre 2015 e 2017.
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exterior
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Planta Piso 0 
        Escala 1:1000
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Escala 1:500

Planta Piso -1

Escala 1:500

Planta Piso -1

Escala 1:500

Planta Piso -1

exterior

Planta Piso -1 
        Escala 1:1000

Planta de Cobertura
        Escala 1:1000

Fig. 9_Esquema da evolução da casa
Nota: Não há contexto relativo às formas exatas, apenas se supõe alinhamentos.
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“um forte sentido de movimento”, “uma preferência 
pelas formas maciças”, e ainda “o gosto pela 

de” “e a preocupação com efeitos 
dramáticos e teatrais”.
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Fig.10_Indicação do ângulo visual a partir da Rua Cabo de Vila, Escala 1:5000
Fig.11_Vista a partir da Rua Cabo de Vila
Fig.12_Vista a partir do largo da igreja
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Construção Existente

Vias Existentes

Lago da Quinta dos Carvalhiços

Quinta dos Carvalhiços

Portão da Quinta

Escala 1:5000
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Planta com distinção dos 3 peças
Fig.13_ Vista da Rua Principal

Fig.14_ Fotografia da fachada principal
Fig.15_ Indicação da vista da fachada principal a partir da rua

Fig.16_ Portão de Saída da Quinta 
Fig.17_ Portão de entrada na Quinta
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a casa comprida, a casa-

torre,

fachada principal. “A casa comprida […] nem 

planta, […] distingue [

de composição […].

composição”

também que “alguns outros tipos de plantas se 

a planta quadrada (ou quase), e a planta em L”,

casa comprida.

casas de brasileiro38

“

permanente, conferindo à construção […] alguma 
noção de distância e mistério”.

casa de brasileiro 
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a casa comprida, a casa-
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fachada principal. “A casa comprida […] nem

planta, […] distingue [

de composição […].

composição”

também que “alguns outros tipos de plantas se 

a planta quadrada (ou quase), e a planta em L”,

casa comprida.

casas de brasileiro38

“

permanente, conferindo à construção […] alguma 
noção de distância e mistério”.

casa de brasileiro 

imóvel

vasto

vasto 

dar azo à imaginação

pátio de recebimento

 
Fig.18_Esquiço pessoal. Relação do caminho e da casa.
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Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Fig.21_ Vista a partir da propriedade para a igreja
Fig.22_ Relação da  Casa com a  igreja
Fig.23_ Relação da  Casa com o espaço exterior envolvente

Fig.19_ Fotografia do pátio da capela 
Fig.20_ Fotografia do pátio a sul
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Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Fig.24_Plantas do existente
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Fig.25_Alçados do existente
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ALÇADOS

corpo anexo

pátio de recebimento

“Passou a ser frequente a utilização complementar de elementos 

relevo.” In TAVARES, Domingos; 
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O mesmo acontece em outras casas do mesmo tipo. “desejou

escada de serviço.” In PEIXOTO, Paula Torres; Palacetes de brasileiros 

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Planta do Piso 1 com identificação do acrescente na fachada
Fig.26, 27 e 28_Pormenor da Fachada Principal

26 27

28
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O mesmo acontece em outras casas do mesmo tipo. “desejou

escada de serviço.” In PEIXOTO, Paula Torres; Palacetes de brasileiros

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Alçado Oeste

Escala 1:500

Alçado Este

Escala 1:500

Alçado Norte

Escala 1:500

Alçado Sul

GSEducationalVersion

3
,5

1

3
,0

5

3
,0

5

2
,2

0

2
,2

01
,2

0

2
,6

9

2
,0

0

2
,2

0

3
,7

5
3
,0

0

1
,1

0
1
,0

0

3
,7

5

2
,5

0
3
,0

0

2
,2

0

3
,0

5

3
,7

5

2
,5

0

3
,7

5
3
,0

5

1
,8

3
1
,0

0

3
,0

0 3
,7

5

3
,1

2

3
,0

0

2
,2

0

2
,2

5

2
,4

9
2
,9

8

3
,0

5

2
,2

0

3
,0

0

3
,0

0

2
,2

5

3
,7

5

3
,0

0

2
,2

5

2
,9

8

9
,9

8

1
,8

7

3
,7

5

3
,4

1

2
,5

4

3
,0

0

3
,0

5

3
,7

1

3
,0

0

3
,7

5
2
,9

9

1
,9

4

2
,2

0

2
,2

0

2
,1

0

1
,6

1
1
,7

4

Escala 1:500

Corte I

Escala 1:500

Corte H

Escala 1:500

Corte G

Escala 1:500

Corte F

GSEducationalVersion

3
,5

1

3
,0

5

3
,0

5

2
,2

0

2
,2

01
,2

0

2
,6

9

2
,0

0

2
,2

0

3
,7

5
3
,0

0

1
,1

0
1
,0

0

3
,7

5

2
,5

0
3
,0

0

2
,2

0

3
,0

5

3
,7

5

2
,5

0

3
,7

5
3
,0

5

1
,8

3
1
,0

0

3
,0

0 3
,7

5

3
,1

2

3
,0

0

2
,2

0

2
,2

5

2
,4

9
2
,9

8

3
,0

5

2
,2

0

3
,0

0

3
,0

0

2
,2

5

3
,7

5

3
,0

0

2
,2

5

2
,9

8

9
,9

8

1
,8

7

3
,7

5

3
,4

1

2
,5

4

3
,0

0

3
,0

5

3
,7

1

3
,0

0

3
,7

5
2
,9

9

1
,9

4

2
,2

0

2
,2

0

2
,1

0

1
,6

1
1
,7

4

Escala 1:500

Corte I

Escala 1:500

Corte H

Escala 1:500

Corte G

Escala 1:500

Corte F

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Alçado Oeste

Escala 1:500

Alçado Este

Escala 1:500

Alçado Norte

Escala 1:500

Alçado Sul

Fig.29_ Relação dos níveis dos pisos em Alçado e Corte
Fig.30, 31, 32 e 33_Fotografia das fachada norte;  sul; oeste e este
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PROGRAMA FUNCIONAL

que “os salões do piso 

raseiras”,

“

ma com uma conotação de superior.” in Anais do II Colóquio 

“
referidos genericamente como “logeas”. Estes espaços serviam para 

Além de produtos para a alimentação as “logeas” serviam para outros e 
variados fins, como para lenha, guarda de aves e oficina.” in Anais do II 

  

GSEducationalVersion
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PROGRAMA FUNCIONAL

que “os salões do piso 

raseiras”,

“

ma com uma conotação de superior.” in Anais do II Colóquio

“
referidos genericamente como “logeas”. Estes espaços serviam para

Além de produtos para a alimentação as “logeas” serviam para outros e 
variados fins, como para lenha, guarda de aves e oficina.” in Anais do II

vez que se situa “

familiar” “o gabinete 

íntima de quartos”

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Fig.35_ Fotografia da  zona da cozinha
Fig.36_Pormenor da  peça exisstente
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9 Cozinha

10 Sala de Cura de Queijos

5

5

6 6 6

6

6

6

6

7 8

7

7

9

9 7

6

11

10

10

12

13

13

8

7

2

1

1

14

15

16

16

16

17

8
7

7

777

7 9

1818

18

19 19

1

2

22

2

12

20

12

7

7

7 7

7

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0
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enfilade

no qual se priorizou a “preservação do reduto 

domínio da etiqueta”.

complexidade e “os lugares genéricos 

“Inventado 
palaciana barroca.” PEIXOTO, Paula Torres; Palacetes de brasileiros no 

se especializando.”

“hibrido, onde o público e privado negoceiam as 
fronteiras.”

programa que a casa possui, onde a “ideia barroca 
de infinito e continuidade”

“segundo Monique Eleb, se 

antecâmaras e as divisões associadas ao quarto”.
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alcova

receber 

“Recuando à Idade Média o termo “salla” tinha sobretud

facetas, festas, encontros formais, banquetes etc. […] Ao longo do século 

“sala vaga” ou sala de espera, à sala de visitas ou ainda à casa de jantar.” 

Fig.39, 40_ Pormenor do edifício
Fig. 41, 42_ Vista em filade das salas do Piso 0
Fig.43, 44_ Pormenor do estado das salas da xona da galeria
Fig.45,46, 47 e 48_ Pormenor da existência das guardas e do uso da pedra

39 40

41 42

43 44

45 46

47 48
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alcova

receber

“Recuando à Idade Média o termo “salla” tinha sobretud

facetas, festas, encontros formais, banquetes etc. […] Ao longo do século

“sala vaga” ou sala de espera, à sala de visitas ou ainda à casa de jantar.”

PORMENORES

SISTEMA CONSTRUTIVO

de nome “francesas”. 

Fig.49_Pilares existentes no piso térreo do Corpo Anexo
Fig.50_Piso  existentes  no piso -1

49 50
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ESPAÇOS CARACTERÍSTICOS/PARTICULARES 

pintada, como era usual nas casas senhoriais, “onde 

Só um pouco mais tarde no século surgem (…) os 
tetos de madeira (“de masseira”), em forma de 

ornatos pintados.”
GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Fig.51_ Teto da sala à direita no piso 0
Fig.52_ Teto da sala à esquerda no piso 0
Fig.53_ Teto da sala no piso 1

51

52

53
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ESPAÇOS CARACTERÍSTICOS/PARTICULARES

pintada, como era usual nas casas senhoriais, “onde 

Só um pouco mais tarde no século surgem (…) os
tetos de madeira (“de masseira”), em forma de 

ornatos pintados.”

espaço entre 

“

”

Fig.54_ Fotografia a partir do corpo anexo. Passagem para o Corpo Prncipal, Piso 1
Fig.55_Fotografia da Passagem, Piso 0

GSEducationalVersion
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Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Piso 0
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Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Piso 1
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Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0
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Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Fig.56 e 57_ Fotografias da escada principal

56
57

58
59

Fig.58 e 59_ Fotografias da escada de serviço a oeste

60
61

Fig.60 e 61_ Fotografias da escada de serviço a sul

Fig.62 e 63_ Fotografias da escada de serviço a este

62
63
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Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

66
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64

Fig.64, 65 e 66_ Fotografias de vários acabamentos da Casa
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GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

Planta Piso 0
Fig.67_Pombal existente

Fig.68_ Presença do esgrafito
Fig.69_O arco 

Fig.70_Vestígios de coluna dórica;
Fig.71_Identificação de partes em ruína na Casa  

67

68

69
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“

”

Normalmente, os casos de esgrafitos são “sujeitos a 

pouco percetível a decoração da fachada”

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

72 73

74

Planta Piso 0
Fig.72_Fachada interior da Ala este a sul
Fig.73_ Pormenor de construção da Casa
Fig.74_Pormenor do Interior da zona da Galeria



32

Epígrafe 1: “ESTAS CASAS REFORMOV SSIMÃO DE FIG (ueire)DO […] 
DA CASA DE SVA MAG(estad)E NO ANNO DE 1595”
Epígrafe 2: “ESTA CAPELA MANDOV EAZER MA NOEL DE L(ourei)rº 
CASTEL BRANCO ANNO D(e) 167 RA(?) POR SEV NETO DO Mº NOME “

“ANNO 1747” “D.M.C.C.L. 1908”

–
–

Planta de Cobertura: identificação do corpo da capela
Fig.75_Fotografia da entrada no pátio da capela

Fig.76_Fotografia do pormenor na fachada
Fig.77_Fotografia do interior da capela 

Fig.78_Fotografia interior da sala que antecede a tribuna

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0
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Epígrafe 1: “ESTAS CASAS REFORMOV SSIMÃO DE FIG (ueire)DO […] 
DA CASA DE SVA MAG(estad)E NO ANNO DE 1595”
Epígrafe 2: “ESTA CAPELA MANDOV EAZER MA NOEL DE L(ourei)rº
CASTEL BRANCO ANNO D(e) 167 RA(?) POR SEV NETO DO Mº NOME “

“ANNO 1747” “D.M.C.C.L. 1908”

–
–

2. O PROGRAMA

“Não se trata de uma questão de linhas, mas de 
deixa de ser um 

espaço aquilo que rodeia um corpo

o que é diferente. […] Vemos 

foi, e continua a ser, construtor.”

MUDANÇA DE MORADA A TEMPO 

habitar

a 

tempo, 

2 PROGRAMA
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“A história constitui sempre a relação entre um 

conclusões do qual saímos com vista ao agir.” “1. Casa no pé.
Se pisares uma casa ficarás com a 
casa colada aos pés. 
Ou: como limpar uma casa que se 
agarrou aos pés? 
Mudas de Casa, mas o teu corpo 
mantém alguns vestígios relevantes. 
Ou: pensar que o pé pode querer 
deixar atrás de si um carimbo-casa. 
2. Nada de intenções poéticas, tudo
é marca material; mas, claro, as
pegadas que deixas atrás de ti são a
tua casa.”

79
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“A história constitui sempre a relação entre um

conclusões do qual saímos com vista ao agir.”

A FALÁCIA DA MEMÓRIA 

“

”

“As recordações s
tal como os contornos da costa o são pelo mar […] a 

reconhecíveis.”

Lar de 

idosos

73 
 

corresponde a uma “unidade de 

funções de cada espaço.”

Lar, -is

casa, -ae

“idoso” tornar

O PORTO DE ABRIGO 

idealização de proteção enquanto “escudo” da vida 

"
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bola de neve

bola de neve 

O CANTO 

O “senso comum” considera habitar

um “porto seguro” –

“

pessoal.” In https://www.hacora.org/

deixa-me estar no 

meu canto, 

“Assim, quando o homem vai para um canto, quando 

trabalho. […] Nos percursos do espaço 

irreal.”

80

Fig.80_A casa quer ser Humana
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bola de neve

bola de neve 

O CANTO

O “senso comum” considera habitar

um “porto seguro” –

“

pessoal.” In https://www.hacora.org/

deixa-me estar no

meu canto,

“Assim, quando o homem vai para um canto, quando 

trabalho. […] Nos percursos do espaço 

irreal.”

 

bom envelhecimento

passa por “

”

comum privado

espaços entre

espaço comum, 

81
82

Fig.81_Esquema das necessidades humanas baseado na pirâmide de 
Maslow
Fig.82_Distribuição do programa da casa em dois grupos:

Capela, Espaço exterior, Espaço comum, Cozinha, Espaço Desportivo, 
Instalações Sanitárias, Biblioteca_ HABITAR COMUM

Capela, Espaço exterior, Quarto, Biblioteca, Instalações Sanitárias, Espa-
ço Desportivo_ HABITAR SOZINHO
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kitchenette

“as instalações dos lares para idosos 

”
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kitchenette

“as instalações dos lares para idosos

”

Fig.83_Fotografia da envolvente do Lar Casa de Magalhães
Fig.84_Fotografia do pátio central do Lar
Fig.85_Planta de Cobertura do Lar Casa de Magalhães

83

84
85



40

os estímulos

 

 

Fig.86_ Espaço central da ResidEñcia Humanitas de Bergweg
Fig.87_ Quarto da Residência Sénior, em Alcácer do Sal, dos Aires Mateus
Fig.88_Exterior da da Residência Sénior, em Alcácer do Sal, dos Aires 
Mateus
Fig.89, 90_Quarto da Nursing Home na Áustria, de Peter Rosegger
Fig.91_Exterior da Nursing Home na Áustria, de Peter Rosegger
Fig.92, 93, 94_Vista a partir exterior de Home dor Senior Citizens, na 
Suiça, de Peter Zumthor
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os estímulos

88

90 91

92 93

94
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95 96

97 98

Fig.95_Esquisso do Arquiteto Souto de Moura
Fig.96, 97, 98 e 99_ Fotografia da Intervenção em Santa Maria do Bouro
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Moura refere “Para o projeto as ruínas são mais 

foi durante a história.”
inclusive altera “as dimensões das plantas de 

Tinha vergonha de não dizer a verdade.”

se pois “[…] Afinal
vai verificar o que é antigo e o que é novo.”

99
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100

101

102

Fig.100, 101 e 102_Fotografia da Intervenção no Convento das Bernardas 
Fig.103 e 104_Reconstrução do Sequeiro
Fig.105 , 106 e 107_ Hedmark Museum
Fig.108_ Corte da Intervenção de Souto de Moura na Reconversão do 
Antigo Sanatório Ferroviário, na Covilhã
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103

104

106
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108
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101.55

104.55

106.64

111.52

Alçado Este

Alçado Oeste

Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Escala 1:200

Vermelhos e Amarelos

Alçados Este e Oeste

104.55

106.64

111.52

107.80

Fig.109_ Alçados Este e Oeste, Vermelhos e Amarelos
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3. PROJETO PARA A CASA DA QUINTA DOS
CARVALHIÇOS

  

 

outro “ponto de vista”

3 PROJETO PARA A CASA DA QUINTA 
   DOS CARVALHIÇOS

Fig.110_ Esquisso do Autor
Zona dos pátios e relação com as diferentes cotas
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GSEducationalVersion

Alçado Norte

Alçado Sul

Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Escala 1:200

Vermelhos e Amarelos

Alçados Norte e Sul

97.67

106.64

111.52

107.80

107.80

111.91

Alçado Norte

Alçado Sul

Fig.111_ Alçados Norte e Sul, Vermelhos e Amarelos
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98

Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Planta Piso -1

Escala 1:200

Vermelhos e Amarelos

Fig.112_ Planta Piso -1, Vermelhos e Amarelos
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Fig.113_ Esquema das 
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Fig.115_ Esquisso do Autor
Estudo da Intervenção do arco em ruína a partir da colocação de esca-
das de acesso ao pátio a sul 
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Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Escala 1:200

Vermelhos e Amarelos

Corte F e G

Corte F

Corte G

G

G

F

F

GSEducationalVersion

Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Escala 1:200

Proposta

Corte F e G

G

G

F

F

Corte F

Corte G

Fig.116_ Corte F e G, Vermelhos e Amarelos
Fig.117_ Corte F e G, Proposta
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–

–

Fig.118_ Esquisso do Autor. Estudo da nova entrada e do volume acrescentado
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Fig.120_ Planta e Corte da Zona dos Quartos, Proposta
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necessário que estabelece a descontinuidade.”

ZAMBRANO, María; O Homem e o divino, Relógio d’Água, 1995, p.246
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Fig.121_ Esquisso do Autor
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A PARTIR DO QUARTO 

umbral, 

kitchenette

e momentos de “distração” da rotina.

kitchenette 

limiar de acesso,

“ ”

“The ability to avoid unwanted social interaction are also important. 

interaction.” Tradução própria. REGNIER, Victor; Design for Assisted 

Fig.123 e 124_Relação da porta com o corredor e da relação com o 
mesmo em Homes dor Senior Citizens, de Peter Zumthor

123 124
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e momentos de “distração” da rotina.

kitchenette 
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“The ability to avoid unwanted social interaction are also important.
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corredor
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a porta
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viver comum

tornam um “porto de abrigo”.  Tendo como ponto de 

intervalo,  soleira
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Lições de Arquitectura

Fig.125 e 126_ Fotografia a  partir do interior do corpo anexo (no proje-
to- zona dos quartos)

125 126
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Fig.127_Conversas de Corredor; 
House for Senior Citizens, Chur, 
Peter Zumthor
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Fig.128_ Esquisso do Autor
Movimento circular entre Pisos
Por ordem: Piso -1, Piso 0, Piso 1
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Fig.131_Esquisso do Autor
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Fig.132_Cortes B, Proposta
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Fig.133_Fotografia com envolvente
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entre

mas não é solitário. Ao entrar “cada indiv

a sós.”

Tradução pessoal realizada a partir: “Dios, como entidade creadora, 

GSEducationalVersion

Escala 1:500

Planta de Cobertura

Escala 1:500

Planta Piso 1

Escala 1:500

Planta Piso 0

134 135

136 137

Planta de Cobertura com Identificação da Capela
Fig.134, 135, 136 e 137_Fotografias a partir do pátio 
interior da Capela
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entre
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paz noturna

solo.” In La intimidad de la casa: el espacio 
individual en la arquitectura doméstica en el siglo XX

“Retreat Spaces: These are good pl
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Escala 1:500
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Fig.138_Alçados do Interior do pátio da Capela, Existente e 
Proposta; Corte E 
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Fig.139_Fotografia da Casa Existente; Alteração de 
Fotografia com a proposta de cobertura 

139
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identidade 

cidade que temos 

Hitler onde expõe que “para destrui

do qual ele se identifica.”

coberturas

criar 

algo novo

alçados

 

banal.

banal
propósito da obra X. “A impressão geral é uma coisa absolutamente 

disponibilidade na continuidade.” 
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Fig.140_Planta Piso -1, Proposta
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permita aos residentes “encontrar crianças ou vê
las jogar”

espaços de recuperação

tabu

o local e “encoraja a pré

espaço”.

Fig.141_Fotografia das Vinhas e relação com  a envolvente
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espaços de descanso

exterior. Estes equipamentos revelam ser “uma 

houver locais em que possam descansar.”

exterior e “em função da localização relativamente 

à rua/espaço público.” horta comunitária

Fig.143_Fotografia da Envolvente da Casa a olhr para a fachada principal
Fig.144_Espontâneo encontro no exterior
Fig.145_Fotografia da Zona das Camélias 

143

144

145
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Fig.146_ Fotografia do espaço entre
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diferente. […] Vemos aqui o 

construtor.”

outros
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Pré-existente

Escala 1:200

58

59

61

5760

62

63

63



118 119

GSEducationalVersion

Projeto do Atelier 15 para

o Jardim de Infância da

Quinta dos Carvalhiços



120 121

GSEducationalVersion

Cronologia realizada a

partir do livro "Concelho

de Tondela",  2017
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1446

Nasce Pedro de Figueiredo

Cavaleiro- idalgo da CASA Real e

viveu na sua quinta de Carvalhiços,

em S .

1400 1500 1600 1700 1800 1900 2000

1555

Nasce Beatriz da Fonseca.

Herdou a Quinta de Carvalhiços,

onde viveu e icou vi 15-06-

1626.

Casou com o seu primo Sim

Figueiredo, Cavaleiro Fidalgo da

Casa Real.

Tiveram dois ilhos:

1.Sim

2.Isabel de Figueiredo de Barros

1626

Morre

Sim

Figueiredo

1627

Isabel de

Figueiredo

de Barros,

que sucedeu

a seu irm

na Quinta de

Carvalhiços,

onde viveu e

faleceu a 21-

08-1630.

1630

Casou com Pedro de Abreu Castelo-

Branco, ilho de Pedro Lopes de Abreu,

Mamposteiro Mor dos Cativos em Viseu

como foi seu pay, Cavaleiro da Ordem de

S.Tiago, a quem foi passada Carta de

Bras 14-03-1590. De

Castelo-Branco, Figueiredo e Abreu; e de

sua mulher, Paula Faria Cabral.

Tiveram, entre outros, ilhos:

1.Pedro de Abreu Castelo-Branco, que

segue no Ramo II

2.Maria de Castelo Branco, que segues.

1590

1633

Maria de Castelo Branco, que

herdou a Quinta de Carvalhiços e

o Prazo de Vila Ch . Casou

em S 03-

10-1633 com o seu primo

Ant ,

sucessor na Quinta e V

Vila Nova.

Foi sua 6ªneta:

Ana Del ina do Loureiro Cardoso

Ana Del ina do Loureiro

Cardoso (Senhora da Casa

de Carvalhiços), que casou

com Ant

Brand

Brito de Mesquita, irm

Visconde de Ervedal da

Beira, Coronel do Ex

de D. Miguel, que se bateu

heroicamente no cerco do

Porto (1832 a 1833) e na

batalha de Asseiceira(1834).

Era ilho de António José da Costa

Brandão Brito de Mesquita Vaz

Velho Castelo-Branco, Senhor da

Casa dos Costas de Oliveirinha e

dos Britos de Vila Deanteira,

Capit -mor de Oliveirinha, e de

sua 1ªmulher, Francisca Emília de

Albuquerque Pinto

Tavres Castel-Branco. Filhos:

1.Ant

Brand , que morreu

sem geraç .

2.Maria da Conceiç

da Costa Brand ,

 que segue.

1832

Maria da Conceiç

Brand , faleceu a

17-12-1928. Casou com

Joaquim Magalh , que

faleceu a 28-02-1908.

Filho: Georgina da Conceiç

Costa Brand

Magalh .

1928

D. Georgina da Conceiç

Magalh , que faleceu solteira a 27-01-1973,

extinguindo-se este ramo. Deixou todos os seus bens,

incluindo a Casa e Quinta de Vila Deanteira, .

Jos , instituiç

com sede em Viseu, que icou obrigada a criar e manter

(…) um asilo para velhos em Vila Deanteira.

1973 2022

2100

1595

Inscriç

na

padieira

brasonada

(entrada

da capela)

1747

Inscriç

fachada da

capela.

Reformulaç

da capela

A igreja foi mandada

construir por Manuel

de Loureiro Castelo-

Branco

1670

1974- 1977

Per

que a casa

esteve

ocupada

pelas Forças

Armadas

Per

que a casa

esteve

ocupada por

um infant

1664

Manuel de Abreu

Ferr , identi icado no

, 01-11-1664,

como morgado da

Quinta de Carvalhiços

Ramo II

Pedro

de

Abreu

Castelo

Branco

Casou com Isabel Ferr

Amaral e tiveram um ilho:

Manuel de Abreu Ferr
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partir da Tese de mestrado

de nome “Arquivo Distrital

de Viseu: tratamento do

fundo do Morgado de

Loureiro”, 2012
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Gonçalo de Figueiredo - Maria Fernandes de Sequeira

- Maria de Barros

1º ilho

Pedro de Figueiredo

Beatriz da Fonseca

?

Bisneta

- Sim (seu primo)

Primo

Sim Isabel de Figueiredo de Barros - Pedro de Abreu Castelo Branco

Pedro Lopes de Abreu - Paula Faria Cabral

Maria de Castelo Branco- Ant  (primo)

Francisco de Gouveia de Vasconcelos - Maria de Figueiredo e Carvalho

Ana Del ina do Loureiro Cardoso - Ant  u

6ª neta

Visconde de Ervedal da Beira

Ant

Mesquita Vaz Velho Castelo Branco -

Francisca Em

Tavares Castelo Branco

Annt Maria da Conceiç da Costa Brand - Joaquim Magalh

Georgina da Conceiç  de Magalh

?

Manuel de Abreu Ferr

1

4

5

13

14

7

15

2º ilho 3º ilho 4º ilho

? ?

6

?
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Pré-existente

Escala 1:200

DC

DC

Corte D

Corte E

Corte C

E

E



144 145

GSEducationalVersion

3
,0

5

3
,7

5

2
,5

0

3
,7

5
3
,0

5

1
,8

3
1
,0

0

3
,0

0 3
,7

5

3
,1

2

3
,0

0

2
,2

0

2
,2

5

2
,4

9
2
,9

8

3
,0

5

2
,2

0

3
,0

0

3
,0

0

2
,2

5

3
,7

5

3
,0

0

2
,2

5

2
,9

8

9
,9

8

1
,8

7

3
,7

5

3
,4

1

2
,5

4

3
,0

0

3
,0

5

3
,7

1

3
,0

0

Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Corte F e G
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106.64

111.52

107.80

Fotografias do Modelo 3D

Planta Piso -1, Piso 0 e Piso 1



188 189

GSEducationalVersion

101.55

104.55

106.64

111.52

Alçado Este

Alçado Oeste

Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Escala 1:200

Vermelhos e Amarelos

Alçados Este e Oeste

104.55

106.64

111.52

107.80

Fotografias do Modelo 3D

Secções Perspéticas



190 191

GSEducationalVersion

101.55

104.55

106.64

111.52

Alçado Este

Alçado Oeste

Projeto de Reabilitação da Casa da

Quinta dos Carvalhiços

Escala 1:200

Vermelhos e Amarelos

Alçados Este e Oeste

104.55

106.64

111.52

107.80

Fotografias do Modelo 3D

Secções Perspéticas


